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A mineração é apontada como estratégia de
desenvolvimento econômico local devido ao potencial de
geração de empregos e renda. Entretanto, a condição de
informalidade ainda é um fator relevante quando se trata
da atividade mineral, principalmente a mineração
artesanal, caracterizada como garimpo (MILANEZ 2013). A
atividade garimpeira, reconhecida como ilegal e informal,
se configura como um problema público eminente na
agenda governamental que busca introduzir meios de
controle e regulamentação.
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Cooperativismo, Mineral, Garimpo

• Constituição das Cooperativas

É possível perceber que em ambas as cooperativas, tiveram
sua constituição motivada para se obter o direito de
trabalhar em determinada área.

• Desafios no Gerenciamento das Cooperativas Minerais

Regulamentação e Suporte Financeiro

• Relações entre o Estado e Políticas Públicas

Relações variam de acordo com cada município

Cooperativismo no Garimpo: desvelando formas organizacionais de uma atividade econômica marginalizada

Compreender o impacto do cooperativismo na
atividade garimpeira nos municípios de Ouro Preto e Nova
Era, analisando a forma de constituição das organizações,
seu modo de funcionamento, as redes em que estão
inseridas e os desafios que enfrentam.

Os resultados encontrados evidenciam a dificuldade
das cooperativas minerais em contemplar as condicionantes
impostas que regulamentam a atividade mineral. Portanto,
demonstra que as cooperativas são organizações
indispensáveis em oferecer oportunidade de trabalho para
o setor e o desenvolvimento dos municípios em que elas
atuam, mesmo que ela não sejam, necessariamente o único
meio de formalizar o garimpo.

• Estudo Teórico – Empírico, do tipo exploratório-
descritivo, com abordagem qualitativa e método de
estudo de casos.

• Diagnóstico por meio de um questionário pré-definido
com os cooperados das cooperativas COOGEMIG e
COOPSEF.
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